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“A gente não quer só comida, a gente quer 
comida, diversão e arte; A gente não quer só 
comida, a gente quer saída para qualquer parte; 
A gente não quer só comida, a gente quer 
bebida, diversão, balé; A gente não quer só 
comida, a gente quer a vida como a vida quer.” 
(Titãs: Arnaldo Antunes, Marcelo Fromer e 
Sergio Brito, Comida, 1987).  



 

RESUMO 
 

A dislipidemia é um dos componentes de um conjunto de fatores de risco que resultam em 

síndrome metabólica, e conduzem às doenças cardiovasculares, resultando em redução da 

qualidade de vida e em grave problema de saúde pública. Como elemento de prevenção, 

orienta-se mudança no estilo de vida, incluindo a adoção de hábitos alimentares saudáveis e 

da inclusão de atividades físicas regulares para o controle destas doenças. Dentre as 

dislipidemias, focou-se na hiperlipidemia, que é responsável pelo excesso de triglicerídeos e 

colesterol depositados nos vasos sanguíneos que circulam para outros órgãos, possivelmente 

levando a distúrbios metabólicos lipídicos. Esta investigação teve por objetivo verificar se o 

consumo de carnes magras, incluindo a carne de coelho, colabora nas dietas que visam a 

redução de níveis elevados de colesterol e, especificamente, na saúde cardiovascular. 

Discorreu-se sobre hiperlipidemia, carne de coelho e seus atributos nutricionais e sua relação 

com a saúde cardiovascular. Como procedimento metodológico formulou-se a seguinte 

questão de pesquisa: A carne de coelho, proteína animal de baixo teor de gordura e alto valor 

biológico, pode ser uma alternativa à carne vermelha nas dietas para portadores de 

hiperlipidemias, além das carnes de frango e peixe? Realizou-se uma Revisão Sistemática de 

Literatura (RSL) sobre o consumo de carnes e seu impacto no perfil lipídico e outros 

parâmetros clínicos de pacientes portadores de síndrome metabólica. A RSL, procedida sem 

metanálise, incluiu bases de dados com foco em revistas nacionais e internacionais com 

estudos relevantes que envolvam o consumo de carnes e sua relação em dietas para tratar de 

hiperlipidemias. Foram identificados 137 artigos e, deste total, foram selecionados para uma 

leitura de seus títulos e abstracts, 25 artigos, dos quais, 11 foram lidos na íntegra e 

apresentados seus principais pontos. Por fim, forneceu-se subsídios para se afirmar que a 

carne de coelho, juntamente com carnes de aves e peixes, pode ser uma alternativa à carne 

vermelha e seus subprodutos nas dietas que visam a redução de síndromes metabólicas e à 

saúde cardiovascular, entretanto, como trabalhos futuros propõe-se que mais estudos ainda 

sejam necessários para fortalecer os pressupostos elencados neste trabalho de pesquisa. 

 

Palavras-chave: síndrome metabólica; hiperlipidemia; carne de coelho; doença 

cardiovascular; hábitos alimentares saudáveis. 



 

ABSTRACT 

 

Dyslipidemia is one of the components of a set of risk factors that result in metabolic 

syndrome and lead to cardiovascular diseases, resulting in a reduction in quality of life and a 

serious public health problem. As an element of prevention, lifestyle changes are 

recommended, including the adoption of healthy eating habits and the inclusion of regular 

physical activities to control these diseases. Among dyslipidemias, the focus was on 

hyperlipidemia, which is responsible for excess triglycerides and cholesterol deposited in 

blood vessels that circulate to other organs, possibly leading to lipid metabolic disorders. This 

investigation aimed to verify whether the consumption of lean meat, including rabbit meat, 

contributes to diets that aim to reduce high levels of cholesterol and, specifically, 

cardiovascular health. Hyperlipidemia, rabbit meat and its nutritional attributes and its 

relationship with cardiovascular health were discussed. As a methodological procedure, the 

following research question was formulated: Rabbit meat, an animal protein with a low fat 

content and high biological value, can be an alternative to red meat in diets for people with 

hyperlipidemia, in addition to beef meat. chicken and fish? A Systematic Literature Review 

(SLR) was carried out on meat consumption and its impact on the lipid profile and other 

clinical parameters of patients with metabolic syndrome. The SLR, carried out without meta-

analysis, included databases focusing on national and international journals with relevant 

studies involving meat consumption and its relationship with diets to treat hyperlipidemia. 

137 articles were identified and, from this total, 25 articles were selected for reading their 

titles and abstracts, of which 11 were read in full and presented their main points. Finally, 

support was provided to affirm that rabbit meat, together with poultry meat and fish, can be an 

alternative to red meat and its by-products in diets aimed at reducing metabolic syndromes 

and cardiovascular health, however, as future work, it is proposed that more studies are still 

necessary to strengthen the assumptions listed in this research work. 

 

Keywords: metabolic syndrome; hyperlipidemia; rabbit meat; cardiovascular disease; healthy 

eating habits. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A síndrome metabólica (SM) é um conjunto de fatores de risco, como obesidade, 

hipertensão arterial, resistência à insulina, diabetes melittus tipo 2 e dislipidemias, que 

contribuem para doenças cardiometabólicas (DCM) e/ou doenças cardiovasculares (DCV), 

por conseguinte, diminuição da qualidade de vida, incapacidade e morte, o que elevam os 

índices de mortalidade em todo mundo, fato agravado pelo envelhecimento crescente da 

população e da epidemia destas doenças (Veček et al., 2020; Kang et al., 2022; Gabriel et al., 

2022; Scharf et al., 2022; Song et al., 2021).  

No Brasil as internações por doenças cardiovasculares têm gerado custos 

crescentes ao sistema de saúde pública com um tempo de permanência hospitalar em média 

de seis dias, também estão entre as principais causas de morte, representando um grave 

problema de saúde pública (Barbosa et al., 2022). Nestas doenças há o desenvolvimento de 

placas gordurosas na superfície interna das paredes arteriais que podem levar ao infarto do 

miocárdio, acidentes vasculares e morte súbita (Bonotto; Mendoza-Sassi; Susin, 2016; Brasil, 

2019; Mansur; Favarato, 2021; Ros et al., 2014).   

Entre os fatores de risco para o desenvolvimento dessas doenças, além de fatores 

genéticos, está a inadequação alimentar. Para Hiel et al. (2018) “A dislipidemia induzida pela 

dieta ocidental é um componente chave da síndrome metabólica”. O Brasil está se 

configurando como um país de pessoas com sobrepeso ou obesas, a pesquisa Vigitel Brasil 

2023, que publicou um inquérito de investigação ao ouvir mais de 21 mil pessoas (10.858 por 

meio de telefones fixos e 10.832 por telefones móveis) de 26 capitais de estados brasileiros e 

do Distrito Federal, constatou que entre os adultos há excesso de peso em 61,4% e que, 24,3% 

dessa população já é de obesos (Brasil, 2023).  

No tratamento não medicamentoso destas doenças não transmissíveis, a Diretriz 

Brasileira de Dislipidemias e Prevenção da Aterosclerose têm orientado que mudanças no 

estilo de vida, regrada por hábitos alimentares saudáveis e atividades físicas, são importantes 

para o controle destas doenças. Recomendam ainda que, uma dieta saudável que inclua a 

substituição parcial de ácidos graxos saturados e carboidratos na alimentação por ácidos 

graxos insaturados e poli-insaturados está associada ao baixo risco cardiovascular; quanto aos 

ácidos graxos trans, orientam que devem ser excluídos da dieta por reunirem condições que 

culminam em maior risco cardiovascular (Faludi et al., 2017). 

Quanto ao uso de drogas, que nem sempre são acessíveis à população em geral, 

ainda podem apresentar efeitos colaterais, logo, “o desenvolvimento de alimentos funcionais 
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naturais com qualidades antilipídicas tem despertado a atenção das pessoas” (Pang et al., 

2022). Segundo Ooi et al. (2015), “Modificações nutricionais e de estilo de vida são a linha 

de frente no tratamento da dislipidemia para minimizar e diminuir o risco de DCV”. Fato 

corroborado por Faludi et al. quando afirmam ser uma dieta equilibrada o fator fundamental 

para o controle dessa condição, juntamente com uma devida “seleção dos alimentos, o 

modo de preparo, a quantidade e as possíveis substituições alimentares, sempre em sintonia 

com a mudança do estilo de vida” (2017, p.18). 

Nesta pesquisa, optou-se por abordar apenas um dos fatores das causas de SM, 

que é o tratamento da dislipidemia, em especial, focou-se na hiperlipidemia, que é um dos 

principais fatores de risco para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, sendo 

responsável pelo excesso de triglicerídeos e colesterol depositados nos vasos sanguíneos que 

circulam para outros órgãos, possivelmente levando a distúrbios metabólicos lipídicos e ao 

aumento do risco de SM (Cao et al., 2020). Seu tratamento envolve mudanças na dieta, 

incluindo a redução do consumo de gorduras saturadas e o aumento do consumo de proteínas 

de baixo teor de gordura.  

Nesse sentido, a carne de coelho pode ser uma alternativa na dieta alimentar, uma 

vez que é uma fonte de proteína animal magra, com baixo teor de gordura, alto grau de 

insaturação de ácidos graxos (AG) e baixos teores de sódio e colesterol (Cavani et al., 2009). 

Apresenta ainda, excelente qualidade nutricional, baixa alergenicidade, alto teor de ácido 

oleico, proteínas e aminoácidos essenciais, além de conter quantidades significativas de 

minerais como selênio, fósforo e vitaminas do complexo B (Cullere et al., 2018; Cullere et al., 

2019 apud Pedro et al. 2021).  

Para conduzir esta investigação que trata da relação entre o consumo de carnes 

magras, como a carne de coelho, e sua potencialidade na redução dos riscos cardiovasculares, 

foram traçados os seguintes objetivos:  

 

1.1 Objetivo Geral  

 

Verificar se o consumo de carnes magras, incluindo a carne de coelho, colabora 

nas dietas que visam a redução de distúrbios metabólicos lipídicos e, especificamente, na 

saúde cardiovascular. 
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1.2 Objetivos Específicos  

 

• Proceder buscas na literatura que relacione o consumo de carnes e a saúde 

cardiovascular; 

• Identificar os benefícios do consumo de carnes magras na redução das hiperlipidemias. 

• Apresentar as características nutricionais da carne de coelho. 

 

1.3 Estrutura do trabalho 
Este trabalho de pesquisa está estruturado com as seguintes seções: 

Na seção 2 trata-se de hiperlipidemias e da saúde cardiovascular, como também 

da carne de coelho e de seus atributos nutricionais. 

Na seção 3 apresenta-se o percurso metodológico que balizou a revisão 

sistemática de literatura. 

Na seção 4 analisam-se os resultados e, por fim, apresentam-se as considerações 

finais. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO: HIPERLIPIDEMIA E CARNE DE COELHO 
Nesta seção aborda-se a hiperlipidemia e sua relação com a saúde cardiovascular, 

como tembém será alvo de esplanações a carne de coelho e seus atributos nutricionais.  

 

2.1 Hiperlipidemias e a saúde cardiovascular  
 

Para Faludi et al. (2017, p.13) “As dislipidemias podem ser classificadas em 

hiperlipidemias (níveis elevados de lipoproteínas) e hipolipidemias (níveis plasmáticos de 

lipoproteínas baixos)”. Há dois grupos de lipoproteínas: grupo 1 - as ricas em Triglicérides 

(TG), maiores e menos densas, representadas pelos quilomícrons, de origem intestinal, e pelas 

Lipoproteínas de Densidade Muito Baixa (VLDL - very low density lipoprotein), de origem 

hepática; e grupo 2 - as ricas em colesterol, incluindo as de baixa densidade (LDL - low 

density lipoprotein) e as de Alta Densidade (HDL - high density lipoprotein) (Faludi et al., 

2017). 

As dislipidemias, que culminam em doenças cardiovasculares (DCV), podem ter 

causas primárias evidenciadas por distúrbio lipídico de origem genética, ou secundárias, como 

decorrência de um estilo de vida inadequado, de certas condições mórbidas, ou de 

medicamentos (Faludi et al., 2017). 

Segundo a Diretriz Brasileira de Dislipidemias e Prevenção da Aterosclerose 

atualizada em 2017, a classificação laboratorial das dislipidemias sofreu modificações 

passando aos seguintes marcadores:  

Tabela 1 – Classificação laboratorial das dislipidemias 
Dislipidemias Marcadores 
Hipercolesterolemia 
isolada 

aumento isolado do LDL-c (LDL-c ≥ 160 mg/dL) 

Hipertrigliceridemia 
isolada 

aumento isolado dos triglicérides (TG ≥ 150 mg/dL ou ≥ 175 mg/dL, se a 
amostra for obtida sem jejum). 

Hiperlipidemia mista aumento do LDL-c (LDL-c ≥ 160 mg/dL) e dos TG (TG ≥ 150 mg/dL ou ≥ 
175 mg/ dL, se a amostra for obtida sem jejum). Se TG ≥ 400 mg/dL, o 
cálculo do LDL-c pela fórmula de Friedewald é inadequado, devendo-se 
considerar a hiperlipidemia mista quando o não HDL-c ≥ 190 mg/dL. 

HDL-c baixo redução do HDL-c (homens < 40 mg/dL e mulheres < 50 mg/dL) isolada ou 
em associação ao aumento de LDL-c ou de TG. 

Fonte: Faludi et al. (2017, p. 13) 

A busca por uma relação entre fatores dietéticos e doenças coronarianas tem sido 

uma constante nas pesquisas em saúde, tanto que, tratamentos não medicamentosos destas 

doenças registrados na literatura afirmam a relevância de se manter quantidades moderadas de 

gorduras na dieta, com a eliminação de ácidos graxos trans, o controle do consumo de 
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gorduras saturadas, a priorização das gorduras poli e monoinsaturadas, além da redução de 

açúcares e carboidratos em geral, principalmente os de alta carga glicêmica, com a inclusão 

na alimentação de carnes magras, frutas, grãos e hortaliças semelhante aos padrões das dietas 

mediterrâneas (Pedro et al., 2021; Faludi et al., 2017; Yusuf et al., 2004; Mente et al., 2009; 

Bhupathiraju; Tucker, 2011). 

Bhupathiraju e Tucker (2011) afirmam que as pessoas que seguem a dieta de estilo 

mediterrâneo, Mediterranean Diet (MedDiet), ou a dieta Dietary Approaches to Stop 

Hypertension (DASH) têm menor risco de doença coronariana e menor probabilidade de 

desenvolver hipertensão, também levantam a hipótese do papel dos fatores genéticos na 

modulação da associação entre nutrientes e doenças cardíacas coronárias.  

Bekar e Goktas (2023) validaram junto a uma população turca de 188 

participantes um questionário de adesão à dieta Mediterranean Diet Adherence Screener 

(MEDAS) composto por 14 quesitos (Anexo 1). Este questionário é uma ferramenta válida e 

rápida para estimar a adesão à dieta mediterrânea, em que um dos quesitos apresenta uma 

indagação direta sobre o consumo de carne de coelho: “Você consome preferencialmente 

carne de frango, peru ou coelho em vez de carne de vitela, porco, hambúrguer ou linguiça?” 

(Ros et al., 2014), o questionário provoca uma comparação direta entre carnes magras e as 

carnes vermelhas e/ou processadas, incluindo a carne de coelho, objeto deste estudo e 

explanado na próxima seção. 

 

2.2 Carne de coelho e seus atributos nutricionais 

 

O termo coelho domesticado refere-se ao coelho do Velho Mundo, o Oryctolagus 

cuniculus (família Leporidae, ordem Lagomorfo). Nativo da Europa Ocidental e Noroeste da 

África, ele espalhou-se para novas áreas por ação humana e é encontrado hoje em quase todos 

os continentes. A pele de um coelho os torna adequados para climas frios e também podem se 

adaptar muito bem em regiões quentes. Sua população cresce sem controle onde os coelhos 

não têm predadores naturais e, são considerados pragas, como na Nova Zelândia e na 

Austrália, uma vez que comem culturas agrícolas e competem com espécies nativas por 

forragem (United States, 2002). 

A cunicultura para produção de carne de coelho tem seu destaque no sul da 

Califórnia e em países mediterrâneos como a França, Itália, Bélgica, Alemanha e Espanha, “o 

que progressivamente levou a cunicultura a se tornar uma indústria pecuária altamente 

especializada, tecnicamente avançada e única”, sendo a Europa o segundo maior produtor de 
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carne de coelho do mundo, o primeiro é a China (Cullere; Zotte, 2018). 

A cunicultura constitui-se numa pecuária sustentável e livre de competição na 

cadeia alimentar com o ser humano, pois devido à sua fisiologia digestiva, um herbívoro 

altamente especializado, ele pode digerir “alimentos ricos em celulose (forrageiras) 

convertendo cerca de 20% da sua proteína em carne comestível” (Cullere; Zotte, 2018). 

Quanto a classificação, se coelho é carne vermelha ou carne branca, O’Connor et 

al. (2020) afirmam que pela maioria das definições, o coelho seria considerado uma carne 

vermelha, mas pode ser inadequadamente referido como carne branca semelhante à de frango 

devido suas proximidades no teor de gordura, por outro lado, para Quagliariello e Lafalla 

(2021) ela “É qualificada como uma carne "branca", pelo seu menor teor de mioglobina 

(proteína que confere à carne a cor vermelha característica)”. 

A carne de coelho apresenta excelentes propriedades nutricionais sendo rica em 

proteínas de alto valor biológico (18,6–22,4g/100g fração comestível), pobre em gordura 

(1,8–8,8g/ 100g fração comestível), em colesterol (47–61mg/100 g de fração comestível) e em 

sódio (37–47mg/100g de fração comestível). Além disso, é rica em potássio (428–

431mg/100g de fração comestível), fósforo (222–234mg/100g de fração comestível), selênio 

(9,3–15,0μg/100g de fração comestível), vitaminas B e ainda apresenta ácidos graxos 

altamente insaturados (Zotte; Szendrő, 2011 apud Cullere et al., 2018). Também apresenta 

uma proporção balanceada de ômega-6 a ômega-3 de ácidos graxos poli-insaturados, além de 

baixo teor de ferro heme (Petracci; Cavani, 2013). 

Segundo Petrescu e Petrescu-Mag (2018) estas excelentes propriedades nutritivas 

e dietéticas da carne de coelho justificam atribuir-lhe as características de alimentos 

funcionais pois fornecem substâncias bioativas com efeitos favoráveis à saúde humana como 

proteínas, aminoácidos ou ácidos graxos. Para estes autores, os consumidores optam cada vez 

mais por esta opção saudável, uma vez que a carne vermelha e produtos cárneos processados 

encontram evidências científicas de sua associação com doenças crônicas e aumento do risco 

de doenças cardiovasculares (DCV) “(...) os consumidores hoje em dia estão cada vez mais 

pedindo produtos cárneos funcionais que tenham teores reduzidos de sal, nitritos e nitratos, 

colesterol e gordura.” (Khan et al., 2011 apud Petrescu; Petrescu-Mag, 2018, p. 323). 

Além do que, deve-se pensar em sustentabilidade e redução de impactos ao 

planeta, alinhando-se aos objetivos de desenvolvimento sustentável1 propostos para a Agenda 

2030 pela Organização das Nações Unidas. Para Damigou, Kosti e Panagiotakos (2022, p.13) 

 
1 Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) podem ser encontrados em https://brasil.un.org/pt-
br/sdgs  

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
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isso é possível com a substituição de carnes vermelhas por carnes brancas: 

 

 
(...) frango, peru, coelho, pato e ganso podem ser uma boa alternativa para reduzir o 
elevado risco cardiometabólico associado às carnes vermelhas e processadas. Essa 
substituição também pode ser benéfica para a sustentabilidade do planeta. Embora as 
dietas sustentáveis sejam baseadas em vegetais, a proteína animal faz parte delas. 
Dado que a carne bovina, principal proteína animal, é o alimento que mais consome 
energia a ser produzido, a carne branca magra pode ser considerada a principal 
candidata ao espaço da proteína animal na dieta de saúde planetária.  

 

A sugestão de se substituir a carne vermelha encontra bastante respaldo na dieta 

mediterrânea, que é um padrão alimentar reconhecido por seus efeitos benéficos à saúde, nela 

inclui-se o baixo consumo de carnes vermelhas e processadas, segundo Ros et al. (2014) ela 

se caracteriza por: 

 
1) abundante uso de azeite; 2) alto consumo de alimentos vegetais (frutas, 
vegetais, legumes, cereais, nozes e sementes); 3) ingestão frequente, mas 
moderada, de vinho (especialmente vinho tinto) durante as refeições; 4) 
consumo moderado de peixes, frutos do mar, laticínios fermentados (iogurte 
e queijo), aves e ovos; e 5) baixo consumo de carnes vermelhas, processadas 
e doces (Ros et al., 2014, p. 331). 

 

Do coelho tudo se aproveita, principalmente, carne, pele e lã, além de 

satisfazerem um dos principais desafios globais que é a necessidade de nutrição sustentável e 

saudável especialmente para população mais necessitada. Afirmam, Leroy e Petracci (2021), 

que a carne de coelho " (...) sofre menos com restrições religiosas em todo o mundo do que a 

carne suína ou bovina", por outro lado, os mesmos autores, alertam quanto a 

antropomorfização destes animais como uma "(...) tendência geral que afeta negativamente o 

papel dos animais domésticos na dieta humana, os coelhos parecem ser particularmente 

vulneráveis a esse problema. Isso é lamentável em vista dos importantes benefícios que eles 

poderiam oferecer".  

O desestímulo ao consumo da carne de coelho passa pela percepção de sua 

“fofura” e é uma onda que se propaga em todo mundo, Kadi et al. (2021) realizaram uma 

pesquisa com 1300 estudantes universitários na Algeria e constataram como o principal 

motivo do não consumo desta carne a sua escassa disponibilidade no mercado e o seu elevado 

preço, razões apontadas por 82% dos entrevistados  

Leroy e Petracci (2021) reforçam o fato da redução do consumo dessa carne e 

afirmam que nos tempos atuais o papel social do coelho como animal de estimação (pet) está 
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se sobrepondo às funções econômicas, nutricionais e de animal de laboratório (Figura 1). 

 

Figura 1 - Papéis sociais sobrepostos dos coelhos ao longo dos tempos 
(os cículos pretos indicam a função predominante) 

 
Fonte: adaptada de Leroy e Petracci (2021) 

 

A Figura 1 acende um alerta: é preciso resgatar a função ‘Nutrição’ do coelho e de 

sua rica carne. Por outro lado, é importante destacar que, principalmente, devido à China, a 

produção mundial de carne de coelho está aumentando constantemente, mas em países 

europeus como Itália, França e Espanha a produção está diminuindo (Szendrő et al., 2021). 

Segundo o documento divulgado pelo estabelecimento do ministério da agricultura francês, 

FranceAgriMer (2023):  

Após uma queda acentuada no binômio quantidade/preço de 2022 (-42,2% em 

volume e -11,6% em valor), as importações de carne de coelho continuaram a diminuir a um 

ritmo mais lento (-4,9%). Nos dois primeiros meses do ano de 2023, os volumes da União 

Europeia caíram 16,4%. Os volumes, em Toneladas Equivalentes de Carcaça (tec) no entanto, 

registraram um aumento na Bélgica (+ 15,3 tec) e na China (+ 16,2 tec).  

Nesta seção, foram apresentados os riscos e as beneficies da cunicultura, a 

próxima seção traz os procedimentos metodológicos e encaminhamentos de uma revisão de 

literatura que traça um estado da arte entre as dislipidemias e dietas adequadas. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Para direcionar esta investigação, formulou-se a seguinte questão de pesquisa 

(QP): A carne de coelho, proteína animal de baixo teor de gordura e alto valor biológico, pode 

ser uma alternativa à carne vermelha nas dietas para portadores de hiperlipidemias, além das 

carnes de frango e peixe?  

Para tanto, realizou-se uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL) no período 

de fevereiro a maio de 2023 abrangendo os últimos 10 anos sobre o consumo de carnes e seu 

impacto no perfil lipídico e outros parâmetros clínicos de pacientes portadores de síndrome 

metabólica. Assim. identificou-se os principais desafios e oportunidades relacionados ao 

consumo de carnes e à saúde cardiovascular.  

A RSL procedida sem metanálise abordou bases de dados com foco em revistas 

nacionais e internacionais que tratem de cunicultura e valor nutricional da carne de coelho.  

O objetivo foi identificar estudos relevantes que associem a alimentação aos riscos 

cardiovasculares e, que também envolvam a carne de coelho e sua relação em dietas para 

tratar de hiperlipidemias, ou seja visou responder ou fornecer informações para o 

esclarecimento da questão de pesquisa ora proposta. 

O percurso da Revisão Sistemática de Literatura (RSL), fundamentado em 

Kitchenham (2004), foi descrito como um protocolo simplificado por meio de um mapa 

conceitual (Figura 2). 

 

    Figura 2 – Etapas do Processo de Revisão Sistemática de Literatura sem metanálise  

 
     Fonte: Sales (2020) 
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Uma RSL é uma estratégia bem estruturada para identificar, avaliar e interpretar 

pesquisas disponíveis e relevantes relacionadas a uma determinada questão de pesquisa 

previamente formulada (Kitchenham, 2004). 

A Etapa 1 envolve o planejamento que inclui elaborar uma Questão de Pesquisa 

plausível com os objetivos propostos e estabelecer um protocolo de revisão com definição das 

bases de dados a serem pesquisadas e dos mecanismos de busca com strings e critérios de 

inclusão e exclusão. 

A Etapa 2 da execução, que é uma etapa de pré-seleção, procede-se o processo de 

identificação dos artigos retornados na busca da Etapa 1 e, após serem lidos seus títulos e 

abstracts, faz-se então a seleção e extração dos trabalhos correlatos e que despertaram 

interesse. 

Na Etapa 3 complementam-se as leituras com a análise das introduções e 

conclusões de todos os artigos extraídos na Etapa 2, ocasião que são selecionados para uma 

avaliação mais detalhada e com leitura na íntegra aqueles que apresentem maior correlação 

com a Questão de Pesquisa proposta nesta RSL, então são apresentados na forma resumida 

para posterior análise de resultados da pesquisa bibliográfica estabelecida.  

 

3.1 RSL Etapa 1 - Planejamento  

 

Estabeleceu-se como Protocolo de Revisão consultas em bases de dados que 

apresentem especificidades na área de domínio desta pesquisa e mecanismos de buscas que 

possibilitam o uso de filtros, como por exemplo: ano, idioma, tipo de publicação entre outros, 

são elas: 

• Pubmed: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/  
• Biblioteca Virtual em Saúde: https://bvsalud.org/  
Foram priorizados artigos de revistas nacionais e internacionais que tratem de 

cunicultura e valor nutricional da carne de coelho e sua associação aos riscos cardiovasculares, 

a saber:  

• Journal Nutrients https://www.mdpi.com/journal/nutrients  
• World Rabbit Science Association http://www.wrs.upv.es/ 
• Revista Brasileira de Cunicultura http://www.rbc.acbc.org.br 
Os descritores por assunto e as correspondentes palavras-chave usadas nas strings 

de busca que se correlacionam à QP são apresentados no Quadro 1.  

 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/
https://bvsalud.org/
https://www.mdpi.com/journal/nutrients
file:///D:/Users/Denys%20Sales/Google%20Drive/Engenharia%20de%20Alimentos/DEAL%202023.2/TCC%20UFC/TCC%20UFC%20Banca%20Correções%20pptx%20Coelho%20Nov%2023/%20http:/www.wrs.upv.es/
http://www.rbc.acbc.org.br/
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Quadro 1 – Strings de busca usadas nas pesquisas nas bases de dados 
Descritores (assuntos) Strings de busca2 

Doenças cardiovasculares “cardiometabolic”; “cholesterol”; 
“hyperlipidemia”; “hypercholesterolemia”; 
“dyslipidemia”; “cardiovascular disease” (“CVD”); 
“cardiovascular diseases” (“CVDs”); “Metabolic 
syndrome” 

Carne brancas; carnes vermelhas; 
carne de coelho; Alimento funcional 

“white meat”; “red meat”; “rabbit”; “functional 
food”; “Lapin”  

Fonte: elaborado pelo autor (2023). 
 

Para o encaminhamento desta pesquisa, foram selecionados trabalhos segundo 

critérios de elegibilidade (inclusão e exclusão) que qualifiquem esta busca literária e que se 

direcionem ao tema de pesquisa de forma mais direta (Quadro 2). 

 

Quadro 2 – Critérios de Inclusão e Exclusão 
Critérios ID Descrição 

Inclusão I1 Trabalhos nas áreas de Ciências Agrárias, Agroalimentar, Ciências 
médicas e Nutrição 

I2 Trabalhos escritos em português, espanhol, inglês ou francês 

I3 Pesquisas publicadas a partir de 2012 

I4 Estudos publicados em revistas científicas revisadas por pares 

I5 Estudos que abordam a substituição da carne vermelha em dietas para 
portadores de hiperlipidemias 

I6 Pesquisas que avaliam alternativas alimentares além das carnes de 
frango e peixe 

Exclusão E1  Trabalhos duplicados ou de um mesmo autor(es) com a mesma 
temática 

E2 Estudos que não abordam a substituição da carne vermelha em dietas 
para portadores de hiperlipidemias 

E3 Número de páginas inferior a quatro 

E4 Trabalhos não disponíveis integralmente na web e não acessíveis de 
forma gratuita   

Fonte: elaborado pelo autor (2023). 
 

2 podem ser utilizadas isoladas ou em possíveis combinações com operadores booleanos apropriados: AND, 
OR e NOT 
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3.2 RSL Etapa 2 – Execução 

 

A busca na base de dados PUBMED indicou um total de 67 artigos, dentre eles, 

foram selecionados sete com correlação à Questão de Pesquisa (Quadro 3).  

 

Quadro 3 – Pré-seleção na PUBMED após leitura de títulos e abstracts 
 Autor/Título DOI 
1 Ros et al. (2014) 

Mediterranean Diet and Cardiovascular 
Health: Teachings of the PREDIMED 
Study 

https://doi.org/10.3945/na.113.005389  

2 Choi e Shin (2022) 
Interactions between red and processed 
meat consumption and APOA5 gene 
variants associated with the incidence of 
metabolic syndrome in Korean adults.  

https://doi.org/10.1186/s12263-022-00707-w  

3 Diarz et al. (2020) 
Red meat consumption and its association 
with hypertension and hyperlipidaemia 
among adult Maasai pastoralists of 
Ngorongoro Conservation Area, Tanzania 

https://doi.org/10.1371/journal.pone.0233777  

4 Massini et al. (2022) 
Mediterranean Dietary Treatment in 
Hyperlipidemic Children: Should It Be na 
Option? 

https://doi.org/10.3390/nu14071344  

5 Sabbari et al. (2022) 
The association between recommended 
and non-recommended food scores on 
cardiovascular risk factors in obese and 
overweight adult women: a cross-sectional 
study 

https://doi.org/10.1186/s12889-021-12404-1  

6 Montoro-García et al. (2022) 
Beneficial Impact of Pork Dry-Cured Ham 
Consumption on Blood Pressure and 
Cardiometabolic Markers in Individuals 
with Cardiovascular Risk 

https://doi.org/10.3390/nu14020298  

7 Wu et al. (2021) 
Baseline Insulin Resistance Is a 
Determinant of the Small, Dense Low-
Density Lipoprotein Response to Diets 
Differing in Saturated Fat, Protein, and 
Carbohydrate Contents 

https://doi.org/10.3390/nu13124328  

Fonte: elaborado pelo autor (2023). 
 

Uma busca na World Rabbit Science Association, tanto em sua revista, quanto no 

último congresso mundial ocorrido em Nantes, França em 2021, retornou um total de 26 

https://doi.org/10.3945/an.113.005389
https://doi.org/10.1186/s12263-022-00707-w
https://doi.org/10.1371/journal.pone.0233777
https://doi.org/10.3390/nu14071344
https://doi.org/10.1186/s12889-021-12404-1
https://doi.org/10.3390/nu14020298
https://doi.org/10.3390/nu13124328
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publicações das quais, aquelas de interesse desta pesquisa, são listadas no Quadro 4. 

 

Quadro 4 – Pré-seleção na World Rabbit Science Association após leitura de títulos e abstracts  
 Autor/Título DOI 
1 Dal Bosco et al. (2014) 

Effect of genotype on estimated indexes 
of fatty acid 28etabolismo in rabbits 

https://doi.org/10.4995/wrs.2014.1465  

2 Da Silva et al. (2021) 
Characteristics of meat, pet, and 
research rabbit farms in Brazil: Na 
overview based on twelve farms 

https://doi.org/10.4995/wrs.2021.14125  

3 Kadi et al. (2021) 
Factors influencing rabbit meat 
consumption among students in tizi-
ouzou university, algeria  

http://world-rabbit-science.com/WRSA-
Proceedings/Congress-2021-
Nantes/Papers%20not%20presented/Farming/F-
07.pdf  

4 Ajayi et al. (2021) 
Nutritional composition and mineral 
profile of fresh meat from 
heterogeneous rabbit population raised 
under small-holder units in 
southwestern nigeria  

http://world-rabbit-science.com/WRSA-
Proceedings/Congress-2021-
Nantes/Papers%20not%20presented/Quality/Q-
03.pdf  

Fonte: elaborado pelo autor (2023). 
 

Já na revista Nutrients, dos 40 artigos apresentados na busca, os selecionados são 

listados a seguir (Quadro 5): 

 
Quadro 5 – Pré-seleção na Revista Nutrients após leitura de títulos e abstracts  
 Título DOI 
1 Fontalba-Romero et al. (2021) 

Association between the Mediterranean Diet and 
Metabolic Syndrome with Serum Levels of 
miRNA in Morbid Obesity 

https://doi.org/10.3390/nu13020436  

2 Menotti et al. (2023) 
Cardiovascular Mortality in 10 Cohorts of 
Middle-Aged Men Followed-Up 60 Years until 
Extinction: The Seven Countries Study  

https://doi.org/10.3390/jcdd10050201  

3 Damigou, Kosti e Panagiotakos (2022)  
White Meat Consumption and Cardiometabolic 
Risk Factors: A Review of Recent Prospective 
Cohort Studies 

https://doi.org/10.3390/nu14245213  

4 Veček et al. (2020) 
The Association between Salt Taste Perception, 
Mediterranean Diet and Metabolic Syndrome: A 
Cross-Sectional Study 

https://doi.org/10.3390/nu12041164  

5 Kang et al. (2022) 
Comparison of the Concordance of 
Cardiometabolic Diseases and Physical and 

https://doi.org/10.3390/nu14224834  

https://doi.org/10.4995/wrs.2014.1465
https://doi.org/10.4995/wrs.2021.14125
http://world-rabbit-science.com/WRSA-Proceedings/Congress-2021-Nantes/Papers%20not%20presented/Farming/F-07.pdf
http://world-rabbit-science.com/WRSA-Proceedings/Congress-2021-Nantes/Papers%20not%20presented/Farming/F-07.pdf
http://world-rabbit-science.com/WRSA-Proceedings/Congress-2021-Nantes/Papers%20not%20presented/Farming/F-07.pdf
http://world-rabbit-science.com/WRSA-Proceedings/Congress-2021-Nantes/Papers%20not%20presented/Farming/F-07.pdf
http://world-rabbit-science.com/WRSA-Proceedings/Congress-2021-Nantes/Papers%20not%20presented/Quality/Q-03.pdf
http://world-rabbit-science.com/WRSA-Proceedings/Congress-2021-Nantes/Papers%20not%20presented/Quality/Q-03.pdf
http://world-rabbit-science.com/WRSA-Proceedings/Congress-2021-Nantes/Papers%20not%20presented/Quality/Q-03.pdf
http://world-rabbit-science.com/WRSA-Proceedings/Congress-2021-Nantes/Papers%20not%20presented/Quality/Q-03.pdf
https://doi.org/10.3390/nu13020436
https://doi.org/10.3390/jcdd10050201
https://doi.org/10.3390/nu14245213
https://doi.org/10.3390/nu12041164
https://doi.org/10.3390/nu14224834
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Laboratory Examination Findings between 
Monozygotic and Dizygotic Korean Adult Twins: 
A Cross-Sectional Study Using KoGES HTS 
Data 

6 Gabriel et al. (2022) 
Six-Week Follow-Up Study on the Sustained 
Effects of Prolonged Water-Only Fasting and 
Refeeding on Markers of Cardiometabolic Risk 

https://doi.org/10.3390/nu14204313   

7 Pang et al. (2022) 
Kidney Bean Fermented Broth Alleviates 
Hyperlipidemic by Regulating Serum 
Metabolites and Gut Microbiota Composition 

https://doi.org/10.3390/nu14153202  

8 Song et al. (2021) 
In Vivo Evaluation of Dendropanax morbifera 
Leaf Extract for Anti-Obesity and Cholesterol-
Lowering Activity in Mice 

https://doi.org/10.3390/nu13051424  

9 Cao et al. (2020) 
Herba houttuyniae Extract Benefits 
Hyperlipidemic Mice via Activation of the 
AMPK/PGC-1α/Nrf2 Cascade 

https://doi.org/10.3390/nu12010164  

10 Ooi et al. (2015) 
Effect of Dietary Fatty Acids on Human 
Lipoprotein Metabolism: A Comprehensive 
Update 

https://doi.org/10.3390/nu7064416  

11 Hiel et al. (2018) 
Inulin Improves Postprandial 
Hypertriglyceridemia by Modulating Gene 
Expression in the Small Intestine 

https://doi.org/10.3390/nu10050532  

12 Mollace et al. (2022) 
Comparative Effect of Bergamot Polyphenolic 
Fraction and Red Yeast Rice Extract in Rats Fed 
a Hyperlipidemic Diet: Role of Antioxidant 
Properties and PCSK9 Expression 

https://doi.org/10.3390/nu14030477  

Fonte: elaborado pelo autor (2023). 
 

Foram ainda selecionados em outras bases de dados e revistas especializadas os 
seguintes trabalhos (Quadro 6): 

 
Quadro 6 – Pré-seleção de artigos em outras bases de dados  
 Título Site/DOI 
1 Roussell et al. (2012) 

Beef in na Optimal Lean Diet study: effects 
on lipids, lipoproteins, and apolipoproteins 

https://doi.org/10.3945/ajcn.111.016261  

2 Becerra-Tomás et al. (2016) 
Replacing red meat and processed red meat 
for white meat, fish, legumes or eggs is 
associated with lower risk of incidence of 
metabolic syndrome 

https://doi.org/10.1016/j.clnu.2016.03.017  

Fonte: elaborado pelo autor (2023). 

https://doi.org/10.3390/nu14204313
https://doi.org/10.3390/nu14153202
https://doi.org/10.3390/nu13051424
https://doi.org/10.3390/nu12010164
https://doi.org/10.3390/nu7064416
https://doi.org/10.3390/nu10050532
https://doi.org/10.3390/nu14030477
https://doi.org/10.3945/ajcn.111.016261
https://doi.org/10.1016/j.clnu.2016.03.017
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Em síntese, nesta etapa foram aplicados os critérios de elegibilidade pré-definidos 

(Quadro 2) e os descritores de busca (Quadro 1), o objetivo foi encontrar quais artigos tratam 

de carne de coelho, seu valor nutricional e seu potencial em substituir as carnes vermelhas em 

dietas direcionadas a portadores de hiperlipidemias, então foi realizada a leitura do título e 

resumo de todos os artigos retornados nos mecanismos de busca e selecionados aqueles de 

maior correlação ao tema proposto para uma análise mais detalhada e apresentados na 

próxima seção. 

 

3.3 RSL Etapa 3 – Resultados 
 

Nesta etapa complementam-se as leituras com as introduções e conclusões dos 25 

artigos listados na seção anterior e faz-se a seleção final dos 11 artigos para serem lidos na 

íntegra. A seguir são apresentados de forma resumida, com foco nos tópicos de interesse que 

podem colaborar para responder à Questão de Pesquisa proposta nesta Revisão Sistemática de 

Literatura. 

Roussell et al. (2012) investigaram os efeitos do consumo de carne bovina magra 

em uma dieta saudável na composição lipídica do sangue e nos níveis de apolipoproteínas em 

adultos hipercolesterolêmicos (com concentrações de colesterol LDL >2,8 mmol/L). 

Realizaram um estudo com 36 participantes, partiram da hipótese de que uma dieta com carne 

bovina magra em comparação com carne branca magra diminui o colesterol LDL. Então 

fizeram um estudo do efeito sobre o colesterol LDL de quatro dietas para redução do 

colesterol com quantidades variadas de carne bovina magra (28g, 113g, 153g e 20g de carne 

/dia). Os participantes foram aleatoriamente designados para consumir cada uma das 4 dietas 

por 5 semanas. Em conclusão, os resultados mostraram que o consumo de carne bovina magra 

ou a substituição parcial de carboidratos por proteína (incluindo carne magra) em uma dieta 

com baixo teor de ácidos graxos saturados (SFA) (7% de calorias), diminuiu 

significativamente o colesterol total e o LDL em comparação com as outras dietas 

convencionais e pode fazer parte de um padrão alimentar saudável para o coração. 

Ros et al. (2014) demonstraram que um padrão alimentar rico em gorduras 

insaturadas e antioxidantes, como da dieta mediterrânea, podem melhorar a saúde e prevenir 

doenças cardiovasculares em maior extensão do que alimentos ou nutrientes isolados. Em 

seus estudos, realizados na Espanha de 2003 a 2011, foram entrevistadas 7447 pessoas entre 

55 e 80 anos e com a presença de diabetes e/ou 3 fatores de risco, entre os quais: tabagismo, 

excesso de peso ou obesidade, hipertensão, dislipidemia e/ou história familiar de DCV. Um 
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questionário qualitativo de 14 pontos (Anexo 1) foi aplicado, cada uma valendo um ponto, 

para avaliar a adesão à dieta mediterrânea,. Entre as questões, uma perguntava: “Você 

consome preferencialmente carne de frango, peru ou COELHO em vez de carne de vitela, 

porco, hambúrguer ou salsicha?” (p. 333). Uma maior adesão à dieta mediterrânea melhorou a 

pontuação dos participantes. Concluiram relatando uma redução de 30% no risco de doenças 

cardiovasculares na população observada. 

Becerra-Tomás et al. (2016) investigaram a associação entre o consumo de carne 

vermelha e carne vermelha processada e a incidência de síndrome metabólica e estimaram o 

efeito da substituição deste tipo de carne por alimentos alternativos ricos em proteínas. Foram 

analisados e acompanhados por uma média de 3,2 anos, 1868 participantes entre 55 e 80 anos 

de idade. Observaram um risco aumentado de incidência de síndrome metabólica naqueles 

que consumiam carnes vermelhas e carnes vermelhas processadas. Em comparação, os 

participantes com mais alto consumo de aves e coelhos apresentaram menor risco de 

incidência de síndrome metabólica. Comprovaram um risco menor quando uma porção/dia de 

carnes vermelhas e carnes vermelhas processadas foi substituída por leguminosas, aves e 

coelho, peixe ou ovos. Concluem que esta substituição deve ser incentivada. 

Diarz et al. (2018) investigaram a relação entre o consumo de carne vermelha e a 

hipertensão (HTN) / hiperlipidemia (HPL) no povo Maasai adulto na Área de Conservação de 

Ngorongoro, na Tanzânia. A pesquisa realizada incluiu a coleta de dados de 894 participantes, 

incluindo informações sobre consumo de carne vermelha, pressão arterial e níveis de lipídios 

no sangue. A maioria dos participantes da comunidade de estudo relataram consumir carnes 

vermelhas e gorduras animais acima do limite recomendado para a população da Tanzânia 

(500g/semana). Os resultados mostraram que este hábito estava associado a um maior risco de 

HPL entre os Maasai estudados. A associação observada entre o alto nível de consumo de 

carne vermelha e o aumento da prevalência de HLP na população estudada exige o 

desenvolvimento de estratégias para reverter a tendência de prevalência de HLP e, assim, 

minimizar o risco de problemas cardiovasculares.  

O artigo de Veček et al. (2020) examina a associação entre a sensibilidade e 

percepção do sabor do sal, tanto com uma dieta mediterrânea, quanto com a síndrome 

metabólica (MetS). O estudo foi conduzido como uma análise transversal na população da 

Croácia, incluindo 2798 participantes, indivíduos com melhor percepção do sabor do sal eram 

mais propensos a aderir a uma dieta mediterrânea, e aqueles que aderiram a uma dieta 

mediterrânea apresentaram menor prevalência de síndrome metabólica. Este estudo acrescenta 

novos insights sobre o corpo de conhecimento existente sobre a percepção do sabor do sal, 
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nutrição e possíveis resultados para a saúde, os autores afirmam que o gosto por soluções 

salgadas foi associado à MetS. 

O artigo de Fontalba-Romero et al. (2021) teve como objetivo avaliar a 

associação entre a dieta mediterrânea e a síndrome metabólica com os níveis séricos de 

diferentes miRNAs em pacientes com obesidade mórbida. Para isso, foi realizado um estudo 

58 indivíduos com obesidade mórbida submetidos a cirurgia bariátrica. Os participantes 

preencheram um questionário de frequência alimentar e foram avaliados quanto à presença de 

síndrome metabólica. Os níveis séricos de miRNA foram medidos e os resultados mostraram 

que a adesão à dieta mediterrânea foi inversamente associada com a presença de síndrome 

metabólica e com os níveis séricos de certos miRNAs. Identificaram miRNAs associados aos 

diferentes critérios da síndrome metabólica e à quantidade e tipo de dieta, principalmente 

frutas, bebidas açucaradas, doces comerciais e carnes vermelhas ou brancas. Os autores 

concluem que a adesão à dieta mediterrânea pode ter um efeito benéfico na expressão de 

miRNAs associados à síndrome metabólica em pacientes com obesidade mórbida. No entanto, 

são necessários mais estudos para confirmar esses achados e entender melhor os mecanismos 

pelos quais a dieta mediterrânea pode influenciar a expressão de miRNAs modulando 

importantes vias envolvidas no metabolismo de lipídios e glicose em pacientes com obesidade 

mórbida. 

Choi e Shin (2022) investigaram a relação entre o consumo de carne vermelha e 

processada e a presença de variantes genéticas no gene APOA53, associado à síndrome 

metabólica em adultos coreanos. Eles afirmam que fatores dietéticos, como consumo de carne 

vermelha e processada, podem causar doenças crônicas, incluindo hipertensão, diabetes e 

depressão vascular. Os pesquisadores realizaram um estudo transversal entre os anos de 2001 

e 2016 com 3266 participantes adultos coreanos, coletando dados sobre o consumo de carne e 

realizando testes genéticos para identificar as variantes do gene APOA5. Os resultados 

indicaram que o consumo elevado de carne vermelha e processada estava associado a um 

risco aumentado de síndrome metabólica.  

O artigo de Damigou, Kosti e Panagiotakos (2022) fornece uma revisão de 

literatura abrangente de estudos entre 2010 e 2022 e investigam a associação entre o consumo 

de carne branca e os fatores de risco cardiometabólicos (diabetes mellitus tipo 2, hipertensão, 

controle de peso e síndrome metabólica). Os autores realizaram uma pesquisa abrangente da 

literatura e identificaram 13 estudos que atenderam aos critérios de inclusão e exclusão. Os 

 
3  APOA5 é uma apolipoproteína que desempenha importante papel na regulação dos níveis 
plasmáticos de triglicerídeos, importante fator de risco para doença arterial coronariana. 
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autores descobriram que o maior consumo de carne branca estava associado a um menor risco 

de fatores de risco cardiometabólicos, como obesidade, diabetes tipo 2 e hipertensão. Os 

autores observam que os métodos de preparação (com ou sem pele), método de cozimento 

empregado (frito ou grelhado) podem influenciar muito a saudabilidade geral do prato. 

Reafirmam que a carne branca apresenta menor concentração de gordura saturada em relação 

às demais carnes, melhor perfil lipídico, portanto, é prudente consumir carne branca como 

frango, peru, coelho, pato e ganso em substituição à carne vermelha ou processada e que 

apenas o consumo de carne branca magra fresca parece ter potenciais efeitos benéficos sobre 

os fatores de risco cardiometabólicos, mas que são necessárias pesquisas futuras. 

Kang et al. (2022) investigaram a contribuição de fatores genéticos e ambientais 

para doenças cardiometabólicas (DCMs) ao compararem a concordância entre estas doenças 

com exames físicos e laboratoriais entre 1294 pares de gêmeos monozigóticos e dizigóticos 

adultos coreanos maiores de 20 anos. O estudo coorte usou dados do estudo KoGES Healthy 

Twin Study (Korean Genome and Epidemiology Study HTS).  Os resultados indicaram que 

DCMs (hipertensão, hiperlipidemia, diabetes tipo 2, acidente vascular cerebral, ataque 

isquêmico transitório e doença cardíaca isquêmica) não diferiram entre os grupos de gêmeos. 

As diferenças absolutas na insulina, colesterol, triglicerídeos e pressão arterial sistólica foram 

menores em gêmeos monozigóticos do que em gêmeos dizigóticos. Diferenças absolutas na 

glicemia de jejum e na pressão arterial diastólica não diferiram entre os grupos. O estudo 

sugere uma influência genética maior em certas doenças e condições metabólicas. Os autores 

concluem que a avaliação da concordância em gêmeos pode fornecer informações importantes 

sobre a contribuição genética e ambiental em doenças cardiometabólicas e pode ser útil na 

prevenção e identificação de fatores de risco para essas doenças. 

Massini et al. (2022) investigaram a eficácia de uma dieta mediterrânea no 

tratamento de crianças com hiperlipidemia, o objetivo foi avaliar o impacto desta dieta na 

diminuição das lipoproteínas LDL e HDL. Os autores conduziram um estudo controlado 

randomizado em que 223 crianças com hiperlipidemia foram divididas em dois grupos: um 

grupo que recebeu uma dieta mediterrânea e outro grupo controle que continuou com sua 

dieta habitual. A dieta inclui carboidratos, azeite de oliva extravirgem, iogurte e derivados de 

leite, peixes e proteínas vegetais, vegetais frescos da época, frutas frescas, nozes ou amêndoas 

também foram recomendados, também foram fornecidas orientações para limitar a ingestão 

de carnes, em particular carne vermelha, e cautela na ingestão de alimentos e bebidas com 

adição de açúcar. Nas consultas médicas, realizadas no início e 6 meses depois, as crianças 

foram submetidas a medidas antropométricas e coleta de sangue. Kits e métodos padrão foram 
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aplicados para análise de lipídios. Os resultados mostraram que a dieta mediterrânea reduziu 

significativamente os níveis de colesterol total, colesterol LDL e triglicerídeos nas crianças 

após 6 meses de intervenção, em comparação com o grupo controle. Os autores alertam 

acerca dos efeitos negativos da hiperlipidemia na saúde cardiovascular e concluem que a dieta 

mediterrânea pode ser uma opção eficaz e segura no tratamento de crianças com 

hiperlipidemia, e que a adoção de hábitos alimentares saudáveis pode ser uma abordagem 

preventiva importante na prevenção de doenças cardiovasculares em idades precoces da vida. 

Menotti et al. (2023) revisitaram e atualizaram um estudo iniciado em 1958 

focada inicialmente apenas em estudos de doenças coronarianas ampliando para identificar 

taxas de mortalidade por Doenças Cardiovasculares (DCV). As DCV foram agrupadas em 

Doenças Cardíaca Coronarianas (DCC), Doenças Cerebrovasculares (AVC) e outras Doenças 

Cardíacas de Etiologia Incerta (DCEI). Então, conduziram estudos em dez coortes de homens 

(N = 9.063) com idades entre 40 e 59 anos, em seis países, que foram examinados e 

acompanhados por 60 anos. Os autores descobriram que as taxas de mortalidade por DCV 

variaram muito entre as diferentes coortes, também descobriram que os níveis de fatores de 

risco para DCV, como colesterol sérico e pressão arterial, variavam entre as coortes e que 

esses fatores estavam fortemente associados à mortalidade por DCV. A pressão arterial 

sistólica e o hábito de fumar foram os fatores de risco comuns para os três grupos de DCV, 

enquanto o nível de colesterol sérico foi o fator de risco mais comum apenas para DCC. 

Também afirmam que a dieta mediterrânea e atividade física vigorosa são protetoras de DCC, 

mas não de DCEI. No geral, o estudo destaca a importância dos fatores de estilo de vida na 

determinação do risco de DCV e enfatiza a necessidade de intervenções que visem esses 

fatores para prevenir DCV. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Na etapa de seleção foram identificados 137 artigos entre aqueles que despertaram 

interesse e com alguma correlação à questão de pesquisa estabelecida, que foi responder se a 

carne de coelho pode substituir a carne vermelha em dietas para reduzir os riscos 

cardiovasculares. Desse total, foram selecionados para uma leitura, que incluía seus títulos e 

abstracts, 25 artigos, dos quais, 11 foram lidos na íntegra e apresentados no quadro a seguir 

para melhor comparar seus objetivos e achados (Quadro 7).  
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Quadro 7 – Artigos selecionados por autores, objetivos, nº de participantes (NP) e resultados 
Autores Objetivo NP Resultados 
Roussell et al. 
(2012) 
 

Investigar os efeitos do 
consumo de carne bovina 
magra em uma dieta saudável 
na composição lipídica do 
sangue e nos níveis de 
apolipoproteínas em adultos 
saudáveis. 
 

36 O consumo de carne bovina 
magra ou a substituição parcial 
de carboidratos por proteína 
(incluindo carne magra) em uma 
dieta com baixo teor de ácidos 
graxos saturados (SFA) (7% de 
calorias), diminuiu 
significativamente o colesterol 
total e o LDL em comparação 
com as outras dietas 
convencionais e pode fazer parte 
de um padrão alimentar saudável 
para o coração. 

Ros et al. 
(2014) 

Demonstrar que um padrão 
alimentar rico em gorduras 
insaturadas e antioxidantes, 
como da dieta mediterrânea 
(DM), podem melhorar a 
saúde e prevenir doenças 
cardiovasculares (DCV) em 
maior extensão do que 
alimentos ou nutrientes 
isolados. 

7447 Uma maior adesão à dieta 
mediterrânea melhorou a 
pontuação dos participantes 
(incluía um questionário que 
fazia alusão à carne de coelho), 
com redução de 30% no risco de 
DCV na população observada. 

Becerra-
Tomás et al. 
(2016) 

Investigar a associação entre 
o consumo de carne vermelha 
e carne vermelha processada 
e a incidência de síndrome 
metabólica e estimaram o 
efeito da substituição deste 
tipo de carne por alimentos 
alternativos ricos em 
proteínas. 

1868 Comprovaram um risco menor 
quando uma porção/dia de carnes 
vermelhas e carnes vermelhas 
processadas foi substituída por 
leguminosas, aves e coelho, 
peixe ou ovos. 

Diarz et al. 
(2018) 

Investigar a relação entre o 
consumo de carne vermelha e 
a hipertensão (HTN) / 
hiperlipidemia (HPL) no 
povo Maasai adulto na Área 
de Conservação de 
Ngorongoro, na Tanzânia. 

894 Os resultados mostraram que o 
alto nível de consumo de carne 
vermelha estava associado a um 
maior risco de HPL entre os 
Maasai estudados. 

Veček et al. 
(2020) 

Examinar a associação entre 
a sensibilidade e percepção 
do sabor do sal, tanto com 
uma dieta mediterrânea, 
quanto com a síndrome 
metabólica (MetS). 

2798 Os autores afirmam que o gosto 
por soluções salgadas foi 
associado à MetS. 

Fontalba-
Romero et al. 
(2021) 

Avaliar a associação entre a 
dieta mediterrânea e a 
síndrome metabólica com os 

58 Concluem que a adesão à dieta 
mediterrânea pode ter um efeito 
benéfico na expressão de 
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níveis séricos de diferentes 
miRNAs em pacientes com 
obesidade mórbida 
submetidos a cirurgia 
bariátrica. 

miRNAs associados à síndrome 
metabólica modulando 
importantes vias envolvidas no 
metabolismo de lipídios e glicose 
em pacientes com obesidade 
mórbida. 

Choi e Shin 
(2022) 

Investigar a relação entre o 
consumo de carne vermelha e 
processada e a presença de 
variantes genéticas no gene 
APOA5, associado à 
síndrome metabólica em 
adultos coreanos. 

3266 Os resultados indicaram que o 
consumo elevado de carne 
vermelha e processada estava 
associado a um risco aumentado 
de síndrome metabólica. 

Damigou, 
Kosti e 
Panagiotakos 
(2022) 

Investigar a associação entre 
o consumo de carne branca e 
os fatores de risco 
cardiometabólicos (diabetes 
mellitus tipo 2, hipertensão, 
controle de peso e síndrome 
metabólica) a partir de uma 
revisão de literatura 
abrangente de estudos entre 
2010 e 2022. 

13 
(estudos 
coortes) 

É prudente consumir carne 
branca como frango, peru, 
coelho, pato e ganso em 
substituição à carne vermelha ou 
processada e que apenas o 
consumo de carne branca magra 
fresca parece ter potenciais 
efeitos benéficos sobre os fatores 
de risco cardiometabólicos 

Kang et al. 
(2022) 

Investigar a contribuição de 
fatores genéticos e 
ambientais para doenças 
cardiometabólicas (DCMs) 
ao compararem a 
concordância entre estas 
doenças com exames físicos e 
laboratoriais. 

1294 
(casais 
de 
gêmeos) 

Concluem que a avaliação da 
concordância em gêmeos pode 
fornecer informações importantes 
sobre a contribuição genética e 
ambiental em doenças 
cardiometabólicas e pode ser útil 
na prevenção e identificação de 
fatores de risco para essas 
doenças. 

Massini et al. 
(2022) 

Investigar a eficácia de uma 
dieta mediterrânea no 
tratamento de crianças com 
hiperlipidemia, o objetivo foi 
avaliar o impacto desta dieta 
na diminuição das 
lipoproteínas LDL e HDL. 

223 Os resultados mostraram que a 
dieta mediterrânea reduziu 
significativamente os níveis de 
colesterol total, colesterol LDL e 
triglicerídeos nas crianças após 6 
meses de intervenção, em 
comparação com o grupo 
controle. 

Menotti et al. 
(2023)   

Revisitar e atualizar um 
estudo iniciado em 1958, 
focada inicialmente apenas 
na modalidade doenças 
coronarianas, ampliando para 
identificar taxas de 
mortalidade por Doenças 
Cardiovasculares (DCV). 

9063 O estudo destaca a importância 
dos fatores de estilo de vida 
como a dieta mediterrânea e 
atividade física vigorosa na 
determinação do risco de DCV e 
enfatiza a necessidade de 
intervenções que visem esses 
fatores para prevenir tais 
doenças. 

Fonte: elaborado pelo autor (2023). 
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Apresentam-se os autores em categorias de descritores a seguir (Quadro 8). 

 

Quadro 8 – Síntese dos artigos selecionados por categorias de descritores 
Descritores Autores Total 

Carnes brancas (CB) Ros et al. (2014); Damigou, Kosti e Panagiotakos 
(2022); Roussell et al. (2012); Becerra-Tomás et al. 
(2016) 

4 

Carnes vermelhas (CV) Choi e Shin (2022); Diarz et al. (2018); Massini et 
al. (2022); Damigou, Kosti e Panagiotakos (2022); 
Roussell et al. (2012); Becerra-Tomás et al. (2016) 

6 

Carne de coelho (CC) Ros et al. (2014); Damigou, Kosti e Panagiotakos 
(2022); Becerra-Tomás et al. (2016) 

3 

Síndrome metabólica (SM) / 
Doenças cardiovasculares 
(DCV) 

Ros et al. (2014); Choi e Shin (2022); Diarz et al. 
(2018); Massini et al. (2022); Fontalba-Romero et 
al. (2021); Menotti et al. (2023); Damigou, Kosti e 
Panagiotakos (2022); Veček et al. (2020); Kang et 
al. (2022); Roussell et al. (2012); Becerra-Tomás et 
al. (2016) 

11 

Fonte: elaborado pelo autor (2023). 
 

Relativo aos 11 autores selecionados, todos fazem alusão direta à síndrome 

metabólica e/ou doenças cardiovasculares (DCV), 54,4% referem-se à carne vermelha, 36,4% 

abordam o termo carnes brancas e 27,3% deles referem-se diretamente à carne de coelho e 

seus benefícios nutricionais.  

A seguir fornece-se uma dimensão do número de autores que abordaram cada um 

dos descritores do Quadro 8 (Figura 3). 

 

Figura 3 – Número de autores versus os temas Carne de Coelho (CC), 
Carne Vermelha (CV), Síndrome Metabólica (SM) e Carne Branca (CB) 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2023). 
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É apresentado na Figura 3 que os 11 artigos selecionado foram assim distribuídos: 

4 deles abordaram somente o tema síndrome metabólica (SM), 2 deles abordaram os quatro 

temas: CC, CV, SM e CB, 5 abordaram o tema CV e SM, 2 deles abordaram o tema CB, CV e 

SM e 3 abordaram o tema CB, CC e SM. 

A sugestão de se substituir a carne vermelha encontra bastante respaldo na dieta 

mediterrânea, que é um padrão alimentar reconhecido por seus efeitos benéficos à saúde, nela 

inclui-se o baixo consumo de carnes vermelhas e processadas, segundo Ros et al. (2014) ela 

se caracteriza por: 

 
1) abundante uso de azeite; 2) alto consumo de alimentos vegetais (frutas, vegetais, 
legumes, cereais, nozes e sementes); 3) ingestão frequente, mas moderada, de vinho 
(especialmente vinho tinto) durante as refeições; 4) consumo moderado de peixes, 
frutos do mar, laticínios fermentados (iogurte e queijo), aves e ovos; e 5) baixo 
consumo de carnes vermelhas, processadas e doces (ROS et al., 2014, p. 331). 

 

O consumo de alimentos alternativos ricos em proteínas reduz o risco de síndrome 

metabólica, fato verificado na pesquisa de Becerra-Tomas et al. (2016), os autores 

constataram que este risco é menor quando uma porção/dia de carne vermelha e carnes 

vermelhas processadas são substituídas por legumes, aves, coelho, peixe ou ovos.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta investigação avaliou a interseção entre o consumo de uma dieta saudável e 

distúrbios metabólicos, em especial, os aspectos relacionados aos portadores de 

hiperlipidemias com foco em dois pontos principais: a crescente incidência de doenças 

cardiovasculares no Brasil e no mundo e a necessidade de diversificação da fonte de proteína 

animal na alimentação.  

Forneceu-se subsídios para se afirmar que a carne de coelho, por ser uma proteína 

de baixo teor de gordura e alto valor biológico, juntamente com carnes de aves e peixes, pode 

ser uma alternativa à carne vermelha e seus subprodutos nas dietas que visam a redução de 

síndromes metabólicas e à saúde cardiovascular.  

Entretanto, inclina-se a refutar que este ponto ainda não está totalmente 

esclarecido, pois a relação entre o consumo de carne branca, em particular, carne magra como 

a de coelho, e os fatores de risco relacionados a doenças cardiovasculares são poucos e com 

resultados indiretos, portanto, como trabalhos futuros propõe-se que mais estudos ainda sejam 

necessários para fortalecer os pressupostos elencados neste trabalho de pesquisa. 
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Esta pesquisa bibliográfica pode também contribuir para o desenvolvimento de 

políticas públicas que incentivem a diversificação da dieta e a produção de carnes com menos 

impactos ambientais.  

Além do que, pode fornecer informações relevantes para profissionais de saúde e 

para a população em geral sobre os benefícios da carne de coelho e seu impacto na saúde de 

pacientes com riscos cardiovasculares. 
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO MEDAS (MEDITERRANEAN DIET ADHERENCE 

SCREENER). PONTUAÇÃO QUANTITATIVA DE QUATORZE PONTOS DE 

ADESÃO À DIETA MEDITERRÂNEA 
 

Ponto  Alimentos e frequência de consumo Critérios para 1 ponto1 
1 Você utiliza azeite como principal gordura culinária? Sim 
2 Quanto de azeite você consome num determinado dia 

(incluindo óleo usado para fritar, saladas, refeições fora de 
casa, etc.)? 

≥4 colheres de sopa 

3 Quantas porções de vegetais você consome por dia? (1 porção 
= 200 g; considere os acompanhamentos como meias porções) 

≥2 (pelo menos 1 porção crua ou 
como salada) 

4 Quantas unidades de frutas (incluindo sucos naturais) você 
consome por dia? (1 unidade = 150g) 

≥3 

5 Quantas porções de carne vermelha, hambúrguer ou derivados 
(presunto, salsicha etc.) você consome por dia? (1 porção = 
100-150 g) 

<1 

6 Quantas porções de manteiga, margarina ou creme você 
consome por dia? (1 porção = 12g) 

<1 

7 Quantas bebidas doces/carbonatadas você bebe por dia? <1 
8 Quanto vinho você bebe por semana? ≥7 taças 
9 Quantas porções de leguminosas você consome por semana? 

(1 porção = 150g) 
≥3 

10 Quantas porções de peixe ou marisco você consome por 
semana? (1 porção = 100-150 g de peixe, ou 4-5 unidades ou 
200 g de marisco) 

≥3 

11 Quantas vezes por semana você consome doces ou pastéis 
comerciais (não caseiros), como bolos, cookies, biscoitos ou 
creme? 

<3 

12 Quantas porções de castanhas (incluindo amendoim) você 
consome por semana? (1 porção = 30g) 

≥3 

13 Você consome preferencialmente carne de frango, peru ou 
coelho em vez de vitela, porco, hambúrguer ou linguiça? 

Sim 

14 Quantas vezes por semana você consome legumes, macarrão, 
arroz ou outros pratos temperados com sofrito (molho feito 
com tomate e cebola, alho-poró ou alho refogado com azeite)? 

≥2 

10 pontos se esses critérios não forem atendidos. 
Fonte: Ros et al. (2014). 


